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RESUMO 

 A Suíte Intrusiva Serra da Prata (SISP) é constituída por rochas 

charnoquíticas paleoproterozóicas, que afloram na região sudoeste do estado de 

Roraima no Domínio Guiana Central. Este trabalho tem como objetivo o estudo de 

microtexturas em amostras da SISP na região de Caracaraí e Serra da Prata (RR), 

com o intuito de caracterizar o intervalo de temperatura do evento deformacional que 

afetou estas rochas. As rochas charnoquíticas são dominantemente de composição 

granodiorítica, inequigranulares a porfiríticas (pórfiros até 2 cm) com matriz fanerítica 

fina a média, isotrópica e/ou foliada segundo NE-SW. Como minerais essenciais 

apresentam quartzo, plagioclásio, feldspato alcalino, anfibólio, clinopiroxênio, 

ortopiroxênio e biotita e, como acessórios, opaco, apatita e zircão. Texturas 

observadas em cristais de quartzo como bulging (abaulamento), lamelas de 

deformação e extinção ondulante, indicam condições de temperatura em torno de 

300°C - 400°C (Passchier & Trouw 1996) para a formação destas texturas.  Migração 

de limite de grão, formação de subgrãos, padrão chessboard (tabuleiro de xadrez), 

todos em cristais de quartzo, bem como, a ocorrência de ribbons indicam 

temperaturas em torno de 400°C a 700°C (Passchier & Trouw 1996). A deformação 

na geminação do plagioclásio, extinção ondulante, encurvamento na geminação e 

kink bands, segundo Pryer (1993) são evidências de deformação sob condições entre 

300°C - 400°C. Nos feldspato a rotação de subgrãos e lamelas de exsolução de 

albita, bem como abundância de mirmequitas, caracterizam deformação sob 

condições de temperatura entre 400°C - 700°C (Passchier & Trouw 1996).  

 Os dados microtexturais das rochas charnoquíticas obtidos neste trabalho, 

revelam texturas geradas sob condições de baixas temperaturas (300°C-400°C) e 

temperaturas intermediárias a altas (400C-700C). Todavia, não foi possível 

estabelecer uma cronologia relativa entre estas texturas, uma vez que as mesmas 

apresentam-se paralelizadas segundo NE-SW, sugerindo tratar de um único evento 

deformacional, com heterogeneidades na temperatura, provavelmente relacionado ao 

Evento K’Mudku. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A ocorrência de rochas charnoquíticas na Amazônia é bastante expressiva na 

parte centro-oeste do Estado de Roraima, principalmente ao longo do Cinturão 

Guiana Central, onde foram encontradas pequenas lentes de granitóides a 

hiperstênio não deformados, hiperstênio granitóides foliados e hiperstênio gnaisses 

agrupados na SISP com idade de 1,943 Ga (Fraga et al. 1997; Santos 2003 e Fraga 

2002 ). 

Duas hipóteses principais são atribuídas para a gênese destas rochas. (1) 

rochas metamórficas do  fácies granulito associadas ao Evento Transamazônico  e 

relacionadas ao Complexo Guianense Kanuku (Lima  et al. 1982; Figueiredo 1983 e 

Santos & Olszewski  1988); e (2) magmatismo tipo C que gerou charnoquitos sin-

tectônico ao ciclo Transamazônico (Fraga et al. 1997; Fraga & Araújo 2000; Fraga 

2002 e Fraga et al. 2003). Diante dessa polêmica este trabalho de pesquisa por meio 

de descrição de seções delgadas, caracterizou as assembléias minerais e os 

aspectos microtexturais das rochas charnoquíticas aflorantes nas proximidades do 

município de Caracaraí (RR). 

A área de estudo situa-se no Estado de Roraima, à aproximadamente 170 km 

a sul da cidade Boa Vista, compreendendo as circunvizinhanças das cidades de 

Caracaraí e Mucajaí (Fig. 1). A principal via de acesso que leva a área de estudo é a 

BR-174 no cruzamento com a Perimentral norte (BR- 210).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.1: Mapa simplificado do Estado de Roraima, mostrando os principais rios e 

rodovias que cortam o Estado. A área de trabalho está delimitada pelo retângulo 

vermelho. 



5 
 

 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Rochas charnoquíticas 

O nome charnoquito foi dado por Holland (1900) para um hiperstênio - granito 

do Mount St. Thomas (Madras), curiosamente pelo fato da lápide de Job Charnock, 

fundador da cidade de Calcutá, ser feita deste material. Ao longo dos anos a 

utilização do termo charnoquito tem sido utilizada para designar uma série de rochas 

ígneas que apresentam combinação de ortopiroxênio ou faialita + quartzo, feldspatos 

e possivelmente quartzo, bem como para se referir a rochas metamórficas do fácies 

granulito que contém ortopiroxênio e parecem ser ígneas ou possivelmente meta-

ígneas (Holland 1900; Streckeisen 1976; Le Maitre 1989). Essa ambigüidade tem 

causado muita confusão no meio científico, o que motivou Frost & Frost (2008) a 

sugerirem que o termo charnoquito seja restrito apenas às rochas ígneas.  

Independente da presença de sinais de deformação e/ou recristalização, a 

classificação das rochas charnoquíticas é feita com base no diagrama QAP (Q: 

quartzo; A: feldspato alcalino; P: plagioclásio) proposto por Streckeisen (1976). Nesta 

classificação, textura pertita é contada como “A” (feldspato alcalino), anti-pertita como 

“P” (plagioclásio) e mesopertita como 50/50 A/P. Le Maitre (1989), por considerar as 

rochas charnoquíticas como uma classe especial, propõe uma nomenclatura 

específica que é bastante difundida na literatura deste tipo de rochas (Tabela 1). 

As rochas charnoquíticas ocorrem em terrenos granulíticos de alto grau, bem 

como associado a terrenos do fácies anfibolito em suas porções de mais alto grau, 

associado à hornblenda e ou biotita granito. Devido a associação com rochas de alto 

grau, em muitos trabalhos o termo “charnoquito” tem sido utilizado como sinônimo de 

“granulito” (Frost & Frost, 2008). 

 

Tabela 1: Nomenclatura geral e específica de rochas charnoquíticas proposta pela IUGS e Le 

Maitre (1989) respectivamente. 

Campo QAP 
(Streckeisen 1976) 

Termo geral (IUGS) Termo especial (Le Maitre1989) 

2 Opx-álcali feldspato granito Álcali feldspato granito 

3 Opx-granito 3a: Charnoquito; 3b: Farsundito 

4 Opx-granodiorito Opdalito ou Charno-enderbito 

5 Opx-tonalito Enderbito 

6 Opx-álcali feldspato sienito -------- 

7 Opx-sienito -------- 

8 Opx-monzonito Mangerito 

9 Monzonorito (Opx-monzodiorito) Jotunito 

10 Norito (Opx-diorito) ou anortosito --------- 
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2.2. Suíte Intrusiva Serra da Prata (SISP) 

Na Província Tapajós Parima (Santos et al. 2000) do Cratón Amazônico 

(Almeida 1974) ocorrem rochas charnoquíticas com idade Paleoproterozóica de 1,90 

Ga (Gaudette et al. 1996; Fraga 2002) que fazem parte da SISP. Esta suíte foi 

definida por Fraga et al. (1997) para individualizar um conjunto de rochas graníticas 

(stricto sensu) a hiperstênio, isotrópicas a deformadas, localizadas na serra 

homônima no município de Caracaraí, e subordinadamente quartzo mangeritos, 

quartzo jotuníticos e quartzo sienitos distribuídos em corpos alongados com direções 

NE-SW e E-W que estão encaixadas nas rochas da Suíte Metamórfica Rio Urubu 

(Fraga 2002 e Fraga et al. 2003) também do Paleoproterozóico e fazem contatos a 

oeste com os granitos da Suíte Intrusiva Mucajaí e são secionadas pelas rochas 

gabróicas do Gabro Caracaraí, ambos de idade Mesoproterozóica, conforme visto 

abaixo na Fig.3. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 3: Mapa geológico da área 
estudada modificado de Fraga (2002) 
com localização das amostras 
estudadas neste trabalho. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Etapa pré-campo 

 Levantamento bibliográfico sobre definição, origem, características 

microscópicas de rochas charnoquíticas e aspectos geológicos da área estudada. 

Aquisição e copilação de mapas geológicos e confecção do mapa de acesso a área 

de estudo, utilizando as ferramentas contidas nos softwares ArcGis 9.3 e Corel 

DrawX3. 

3.2. Etapa de campo  

Reconhecimento geológico da área, descrição macroscópica de afloramentos 

e, quando possível, obtenção de medidas estruturais. 

3.3. Descrição das seções delgadas 

 Com base na distribuição espacial dos afloramentos, foram selecionadas 6 

lâminas petrográficas representativas da SISP. As descrições das seções delgadas 

foram realizadas no Laboratório de Microscopia do DEGEO, utilizando-se de 

microscópio petrográfico de luz transmitida, marca OLYMPUS modelo BX41, com 

objetivas de 2x; 4x; 10x e 40x e ocular de 12x.  

As rochas foram classificadas conforme as normas usuais propostas pela 

International Union of Geological Science (IUGS), contidas em Streckeisen (1976).  

As descrições petrográficas e interpretações de microtexturas e paragêneses 

minerais seguiram os conceitos propostos por Hubard (1965), MacKenzie & Guiford 

(1981), Sial & Mcreath (1984), Fujimori & Ferreira (1987), Passchier & Trouw (1996), 

Barker (1998), Philpotts (2003) e Wernick (2004). 

3.4. Elaboração do relatório e defesa 

 A integração e interpretação dos dados resultaram na elaboração deste 

relatório final e posteriormente avaliação por uma banca julgadora.   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os afloramentos das rochas da SISP, estudados neste trabalho, ocorrem como 

blocos rolados, medindo até 2,5m x 3m, lajedos (Fig. 4a) e serra, em sua localidade 

tipo – Serra da Prata e estão distribuídos nas proximidades da Perimetral Norte (BR-

210) e Serra da Prata. São rochas mesocráticas de coloração cinza composta de 

quartzo, plagioclásio, piroxênio e minerais máficos. Texturalmente variam 

dominantemente de rochas inequigranulares a porfiríticas com pórfiros de até 2cm 

imersos em uma matriz fanerítica fina a média (Fig. 4b).  Na porção nordeste da área, 

os afloramentos estudados exibem uma foliação definida pelos minerais máficos 

segundo N19°E/43° SE, enquanto que na porção sudoeste predominam estruturas 

isotrópicas.   

Em seção delgada as rochas da SISP apresentam a seguinte mineralogia: 

quartzo, plagioclásio e feldspato alcalino que constituem a paragênese félsica; 

anfibólio, piroxênio e biotita caracterizam a paragênese máfica; e como acessórios, 

opaco, apatita e zircão. Os produtos de alteração são principalmente sericita 

provenientes do plagioclásio e feldspato alcalino (Tabela 2). Foi feita a estimativa 

visual da composição modal das amostras para classificação da nomenclatura 

segundo os parâmetros de Streckeisen (1976) (Fig.4c) para classificação das rochas 

plutônicas que mostram uma composição dominantemente de granodiorito (porém 

próximo ao limite do campo monzogranito). 

 O estudo de microtextura em torno dos cristais de quartzo e plagioclásio foi 

com intuito de inferir à temperatura de deformação a que estas rochas foram 

submetidas e sugerir o provável fácies metamórfico associado. Nas rochas estudas 

foram observadas microtexturas que registram estágios de baixa temperatura e 

temperatura média a elevada. 

Quartzo: apresentam-se como cristais xenomórficos medindo 0,2mm a 3mm. 

Evidências de deformação incipiente são representadas por bulging ‘’abaulamento’’ 

(Fig. 4d), lamelas de deformação e extinção ondulante, estas duas últimas de acordo 

com Passchier & Trouw (1996) indicam condições de temperatura em torno de 300°C 

- 400°C. Os contatos que fazem entre si e entre os cristais de plagioclásio geralmente 

são irregulares variando de serrilhados a interlobados, podendo apresentar contatos 

poligonais formando a textura em mosaico, esta textura associada a extinção 

ondulante caracteriza a recristalização estática (Fig. 4e),  e indica condições de 

deformação intermediária conforme Pryer (1993) & Passchier & Trouw (1996). Os 

cristais de quartzo no geral seguem uma direção preferencial definindo uma foliação 

contínua (Fig. 4f), e podem ocorrer como fitas de quartzo “ribbons” que apresentam 



9 
 

 
 

formação de subgrãos com recristalização por migração de limite de grão, lamelas de 

deformação com o desenvolvimento do padrão chessboard ‘’tabuleiro de xadrez’’ 

(Fig. 4g), essas feições caracterizam as condições de deformação intermediária a de 

alto strain, indicando temperaturas em torno de 400°C a 700°C (Kruhl, 1996; 

Passchier & Trouw 1996; Büttner & Kruhl 1997). 

Plagioclásio: Os cristais de plagioclásios ocorrem dominantemente como cristais 

xenomórficos medindo até 0.2mm que junto com cristais de quartzo e feldspato 

alcalino formam uma matriz, que varia de fina a média. Por vezes essa matriz define 

uma foliação contínua, observadas nas lâminas. Outra forma de ocorrência dos 

plagioclásios é como cristais medindo até 6 mm de comprimento que se destacam na 

matriz quartzo feldspática da rocha. Apresentam inclusão de apatita, opacos, outros 

cristais de plagioclásio e zircão formando assim a textura poiquilítica. Também é 

comum desenvolverem textura antipertítica na forma de string. . Apresentam 

geminação lei-da-albita e periclina, porém às vezes a geminação não é visível 

claramente e pode ser parcial a contínua e conjugada, por vezes deformadas  

podendo gerar kink band (Fig. 4h) que segundo Pryer (1993) é uma evidência de 

deformação sob condições de (300°C - 400°C). De uma forma geral os cristais de 

plagioclásio mostram-se fraturados com extinção ondulante e exibindo limites de 

subgrão e recristalização por rotação de subgrãos o que caracteriza deformação em 

altas temperaturas, aproximadamente (400°C - 700°C). Através do processo de 

saussuritização, eventualmente, o plagioclásio alterou-se para mica branca o que lhe 

confere às vezes um aspecto “sujo”. O limite dos cristais variam de irregulares, retos 

e poligonais, chegando a desenvolver localmente textura em mosaico.  

 Feldspato alcalino: ocorrem como cristais xenomórficos a hipidiomórficos de 

microclínio, medindo até 5 mm. Quando está em contato com o plagioclásio, 

desenvolvem intercrescimento de quartzo vermicular, formando a textura mirmequita 

(Fig. 4i). Esses cristais ocorrem também como pórfiros que geralmente desenvolvem a 

textura micropertita, exibindo exsolução de plagioclásio na forma de string. Nas rochas 

com textura mais fina o feldspato alcalino, em associação aos cristais de quartzo e 

plagioclásio compõe a matriz da rocha. Apresentam extinção ondulante e migração de 

limite de grão. Esses cristais também alteram-se pra mica branca. 

Anfibólio: é do tipo hornblenda e ocorrem como cristais xenomórficos a 

hipidiomórficos com tamanhos variados. Ocorre como cristais isolados ou como 

agregados de anfibólio e/ou formando agregados com o os piroxênios e biotita, 

definindo a foliação da rocha.  Em algumas rochas também aparecem bordejando os 
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cristais de clinopiroxênio. Alguns cristais de anfibólio mostram biotita segundo o seu 

plano de clivagem, produto da transformação do anfibólio (Fig. 4j).   

Ortopiroxênio: são cristais xenomórficos bastante fraturados medindo até 4 mm. 

Ocorrem em agregados associados ao clinopiroxênio, biotita e por vezes anfibólio, 

definindo a foliação da rocha. Alguns cristais mostram-se encurvados como resultado 

de esforços tectônicos (Fig. 4k). 

Clinopiroxênio: são cristais xenomórficos medindo até 2 mm, ocorrem em 

associação aos cristais de ortopiroxênio, biotita e anfibólio e junto com estes definem 

muitas das vezes a foliação da rocha. 

Biotita: são cristais hipidiomórficos medindo até 4 mm, com bordas corroídas. São 

de coloração castanha pálido, porém, podem se encontradas na coloração 

avermelhada. Geralmente suas lamelas são encurvadas podendo apresentar 

extinção ondulante (Fig. 4l). Existem duas gerações desses cristais, a mais 

abundante ocorre como cristais primários que junto com anfibólio e piroxênio definem 

uma foliação principal contínua. A outra geração desses minerais está relacionada à 

desestabilização do anfibólio. 

Opacos: são cristais xenomórficos medindo até 1 mm, estão sempre associados aos 

agregados de minerais máficos. Geralmente os cristais de opaco são intersticiais e 

nos anfibólios aparecem como produto de reação.  

Apatita e zircão: apatitas ocorrem na forma de acículas e cristais hexagonais, e 

zircão como prismáticos. Esses cristais ocorrem como inclusão nos feldspatos, 

quartzo e piroxênio. 

Fig. 4: a) Blocos rolados e lajedo de rocha 

charnoquítica localizado no km 3 da BR-210. b) Amostra de rocha charnoquítica retirada da 

área tipo da SISP. 

 

a b 
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Tabela 2: Composição modal, estimada visualmente, para as rochas charnoquíticas da 
SISP. 

       

Lâminas GC MG- 

Minerais -08-I-01 -08-IV-11 -09-IV-
19 

-08-IV-
29b 

-09-I-07 09/07 

Quartzo 28 27 21 25 23 21 
Plagioclásio 45 42 49 39 44 47 
K-feldspato 20 22 20 19 19 20 

Anfibólio 1 2 2 2 6 2 
Ortopiroxênio 2 2 2 6 3 2 
Clinopiroxênio 1 1 1 3 2 2 

Biotita 2 1 2 4 3 4 
Opacos 1 2 2 2 4 2 
Apatita tr tr TR tr tr tr 
Zircão tr tr -- tr -- -- 

Sericita -- -- -- tr -- tr 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4c: Nomenclatura 

das rochas ígneas 

plutônicas proposto 

por Streckeisen 

(1976). 

 

  

Fig. 4: d) Contatos lobulados entre os cristais de quartzo (Qz) e bulgin. Nicóis X. e) Contatos 

poligonais entre cristais de quartzo (Qz), plagioclásio (Pl) e feldspato alcalino (Fk). Nicóis X. 

Qz 

Qz 

Qz 

d e 

Qz 

Pl 

Fk 
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f) Matriz composta de cristais xenomórficos de 
quartzo (Qz), feldspato alcalino (Fk) e 
plagioclásio (Pl), e quartzo (Qz) em fita 
definem uma foliação contínua.Nicóis X. g) 
Textura tabuleiro de xadrez em quartzo (Qz). 
Nicóis X.  h) Kink band em cristal de 
plagioclásio em contato com cristal de 
feldspato alcalino (Fk) com desenvolvimento 
de textura pertitica na forma de string. Nicóis 
X. i) Cristal de feldspato alcalino (Fk) com 
desenvolvimento de textura mirmequita na 
borda. Nicóis X. j) Anfibólio (Anf) 
desestabilizando para biotita (Bi). Nicóis //. k) 
Ortopiroxênio (Opx) encurvado. Nicóis //. l) 
Placas de biotita (Bi) recurvadas. Nicóis //.  
 

Qz 

Qz 

Qz 

Fk 

f 

Qz 

g 

Pl 

h 
Fk 

j 

Bi 

Anf 

Anf 

Anf 

l 

Bi 
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i 

Fk 
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Fk + Qz 
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5. CONCLUSÃO 

 Dados da literatura sobre o Cinturão Guiana Central relata, para sua 

evolução geotectônica, a atuação de dois importantes eventos cuja intensidade 

deformacional é debatida (1) evento Paleoproterozóico (Transamazônico) que 

alcançou temperaturas do fácies granulito e gerou estrutura com direção NW-SE e (2) 

um evento Mesoproterozóico (K’Mduku) de idade entre 1,4 a 1,1 Ga e apresenta 

estruturação NE-SW Santos et al. (2006). As temperaturas alcançadas durante este 

evento, determinadas por meio de estudos microtexturais realizados por Fraga & Reis 

(1995), Luzardo & Oliveira (2000) e Fraga (2002) são correspondentes ao fácies 

metamórfico xisto-verde. Entretanto Santos et al (2009) acredita que a deformação 

atingiu altas temperaturas e gerou rochas granitóides.  

 Com base em estudos estruturais e principalmente petrográficos, Fraga 

(2002) sugere que rochas charnoquíticas da SISP sofreram dois eventos 

deformacionais: D1, de alta temperatura (até 650C), relacionado com a colocação 

das rochas charnoquíticas e D2, de mais baixa temperatura (fácies xisto verde), 

resultado do retrabalhamento destas rochas durante o evento K’Mudku.  

 Os dados microtexturais das rochas charnoquíticas da SISP obtidos neste 

trabalho, revelam texturas geradas sob condições de baixa temperaturas (300C-

400C) e temperaturas intermediárias a altas (400C-700C). Mas não foi possível 

estabelecer uma cronologia relativa entre estas texturas, uma vez que as mesmas 

apresentam mesma orientação (NE-SW), o que sugere que pode-se tratar de um 

único evento deformacional com heterogeneidades na temperatura. No trabalho de 

Mapeamento Geológico da UFAM de 2009, foram descritas estruturas com direção 

NE-SW nas rochas Mesoproterozóica da Suíte Intrusiva Mucajaí. Os dados 

microtexturais obtidos no mapeamento supracitado exibem texturas similares às 

obtidas para as rochas da SISP e também reconhecidas por Fraga (2002), tais como 

agregados poligonais com limites a 120, contatos muito irregulares entre subgrãos e 

novos grãos indicando a recristalização por migração do limite do grão e pertitas com 

geometria escalonada indicando a cinemática da deformação. Segundo Passchier & 

Trouw (1996) feições desta natureza indicam temperaturas acima de 500C. 

Correlacionando as texturas observadas neste trabalho com dados da literatura e 

dados obtidos na disciplina Geologia de Campo (Turma 2009) para rochas da Suíte 

Intrusiva Mucajaí, pode-se concluir que a SISP foi submetida a um evento 

metamórfico do fácies xisto verde a anfibolito como resultado da atuação do Evento 

K’Mudku, e com isto sugerir que o evento K’Mudku na verdade trata-se de um evento 

de alta temperatura que alcançou o fácies anfibolito superior.  
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